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O Estado mode1•00 re­
clama :1seetas. 

Os séculos mais depra­
Yados fizeram stll'gh• Oora­
ções de 8aotos. Hoje são os 
hom«!os de Estado que de­
Yem fazer penitência. 

SALAZAR. 

(~~ 
~~ 

filre$ f,1ctos 
por se1nt1na 

Ai #M 

Quem ouvir lêr a epigrafe da 
presente secção poderá julgar que 
se vai tratar de algum reclame a 
qualquer :::.lfoiate que, pela bara­
teza, perfrição da obra ou por 
ter alcançado o record de a via r 
tres fatos por semana, se tornas· 
se digno da preferencia do pu­
blico. 

Não. 
De comum com o alfaiate 

:::penas terem1;s o que diz o ve­
. lho rifao: 71wn te ensrnou al­

{aiate a tocar rabecão ? 
Abrimos a prese'.1te secção 

com a apreciação de tres factos 
mundiais, que boje apres~nta­
mos corno espécime, dois refe­
rentes ªº. est~angeiro e um ao 
nL.SSO patz. 

Começemos, pois. 

A GUERRA MUNDIAL 
Estando ainda em plena acti­

vidade o vulcão da Etiopia, SLH­
ge já outro mais "ic1lento e de. 
u1ai.s serias consequencias na Rt:­
nan1a. 

Mussoline proclélrnou do al­
to do capitolio a gut.rra italo-iti 
ope, que iria p.ua ela cor:i a so­
ciedade das naçõt s ou ainda con­
tra a socitdade das nações e foi 
para a guerra. 

Hitler manda ocupar militar­
nic.nte a Renania e proclama d.1 
Fab1 ica Kru1 1 p, de Esscn e de to· 
da a paite da Alemanha que que-
1 e egualdade de direitos entre as 
naçõlS e que não quere a guerra. 

Pudtr-~e-ba t viL1r esta? 
A Sociedade d,1s Naçõt·s es­

tá sujeita a uma dura e terrível 

A aparecer brevemente 

Teotuuio da Fonseca 

E s p o zen d e e o seu concelho 
Descrição minuciosa de todas as freguesias, com um 

prefacio do autor e o retrato do mesmo. 
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prova, de vida ou de morte. 

VENTOS DE ESPANHA 
A Espanha passa neste mo­

mento uma vida politica e social 
2gitada. 

Convulsionad,1, tem-se da­
do ali excessos de toda a ordem. 

PrecÍS<l aquela naç~o de um 
governo forte, que faça entrar na 
ordem quer as direitas quer as 
esquerdas. 

Não seja Azanba Kereuski, 
de contrario sucedcr-lbe-ha o 
mesmo que sucedeu a este e a 
Espanha tornar-se-há uma Rus· 
Sla. 

GENEROSO SANGUE 
Varias vaes peb telefonia 

stm tios ouve-se o apêlo áque­
les que precis.1m prestar-se á 
transfos~·u de seu SJ11gu~ para 
salvar um doente em perigo de 
vida. 

Pouco tempo e passado ~ sa­
be-se que são as desenJS O nu­
mero de pessoas que generosa e 
humanitariamente se \'ãO ofere­
cer para tal operação. 

l->ortug:il é das poucas nações, 
senão a unica, em que se dá nes­
tas condições o sangue de graça. 

Generoso s.rngud 
.z. 

r;~~- (G~'V (91t.~~~ ,0 •"<i.J @. ,G) G~~~ GQi ~ 
~~~ 

J\lluda nça de hora 
No dia 27, do mês findo, 

foi publicado no cc Di<irio Jo Go­
ve1 no» o dt:ueto que, como já 
dissrnws determina que a bora 
legal SLj.1 adiantad,l 60 minutos 
nu dia l 8 du co1 rente, ú:- vinte e 
três hor:-is. 

Invernos rigorosos 

O penultimo secuh é o que 
conta maior numero de inver­
nos rigorosos. Em r 709 gela­
ram searas e sementeiras nos 
campos, sendo preciso semear de 
novo na primav..:r:-i; ficaram quei· 
madas muitas arvores frutiferas, 
e morreram muitas pessoas de 
frio. 

Em 1740 geiou o Tamisa, 
e suspendeu-se o movimento 
comercial de Londres. Em S. Pe­
tersburgo construiu -se um pala­
cio Je gelo, e fizeram-se canhões 
tambe111 de gelo, que foram car· 
regados de polvora e bala, e se 
dispararam, conseguindo-se por 
este modo destruir e desfazer as 
massas Je neve. 

., o 'j li E ,., 1 !ti ( I) 
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DI RI 
Dedicalo á genti!issima Senhora D. 

Tereza da Sitva Vieira , distinta 
co~t ::laor11atisnio. 

Ruth chegou a casa excessiva­
mente alegre. Completara o curso 
do Liceu e beijava com jovialidade 
louca a mãi e os irmãos ao comu­
nicar-lhes que fôra aprovada com 
distinção. 

Justificava-se tam expontaneo 
contentamento. Via coroados de op­
timo exito os seus sacrificios e os 
dispendios dos pais. 

Entrára aos dez anos para o Li­
ceu e terminàra sem uma negativa 
ou desistencia. 

As colegas chamavam-lhe «mar­
telona», termo empregado pelas in­
vejosas e cabulas, para depreciar, 
quem, briosamente, vai marcando 
logar primordial. 

Em 1784 foi frigidissimo o 
irwerno. Em Paris levantou o 
povo a Luiz XVI uma tstatua de 
gelo na praça do Trono, agrade­
cendo os favores que em crise 
tão dolorosa Jhe fizera, e que 
com tanta ingratidão lhe pagou 
poucos anos depois. 

No seculo passado o primei­
ro inverno rigoroso foi o de 
I 8 I 2, cuja historia est~ escrita 
em caracteres de sangue para a 
naç;Io franceza. A campanha da 
Russia e a desastrosa retirada de 
Moscow t0rnaram mcmoravel 
essr ano. Em 1820t foram gran­
des os prejuízos em muitos pai­
zes: as otiveiras ficaram cresta­
das pela maior parte, e as cul­
turas quasi todas perdidas. A po­
breza foi dizimada horri velmen­
te pelo frio e pela fome. 

Em 1829 houvetambem in­
tenso frio. Em 18 3 6 foi cruel a 
estaçã\) invernosa e nevou em 
Portugal de um modo insolito. 
A camada de neve que apareceu 
em Coimbra, na madrugada de 
27 de dezembro d'esse ano, foi 
espantosa. Pelas praças e ruas 
construiram-se imensas bolas de 
neve que se conservavam por 
muito tempo sem degelarem . 

Os invernos de 1841 e 1842 
tambem foram asperos. Em 18 5 5 
cahiu grande quantidade de neve 
em todo o pa1z. Em Coimbra foi 
admiravel o espectaculo que a 

Em casa, a jovem estudante, en­
contrava-se invariavelmente, na sa­
linha de estudo, as mesas cheias de 
livros, a revolver compendias, a pres­
cutar ciencia, sem descanço, sem de­
sanimo. 

Não estava arrependida de ter 
trocado, infinitas vezes, pelo estu­
do, horas de prazer, que poderia ter 
aproveitado em bailes, chás, excur­
sões, passeios, cinemas; porém, tu­
do recusou para não ter deslises 
nas aulas, nem sinuo5as desalenta­
doras nas lições. 

Apenas roubava, todas as noi­
tes, uns minutos, para escrever o 
seu ndiariol). 

No quarto, antes de recolher ao 
leito alvo e fôfo, tirava um livro 
que guardava entre os colchões ~ 
Ruth, exarava tudo quanto a im­
pressionasse, durante o dia. Notas 
rf'sumidas, apontamentos $em ren­
dilhados de estilo, nem matises de 
literatura. Uns topicos para, dia a 
dia, orientar a :;:ua vida espiritual. 

(Continúa) 
RUI DE l\IENESES. 



Ho1nenagem 
No mês findo, no Colegio 

Franco-Lusitano, desta vila, teve 
lugar uma festa de homenagem 
á sua ilustre Directora, Mada­
moiselle Renée Mestre Vieira, por 
motivo da passagem do seu ani­
versario natalicío que devia calar 
bem fundo no s~u coraç~o. 

Esta manifestação de simpa­
tia e verdadeiro apreço em que 
é tida Sua Ex.a provaram-no os 
seus alunos e alunas do seu co­
legio mimoseando-a com a en­
trega de urna prenda e proferin­
do lindos discursos arquítetados 
pelas meninas Cremilda Quei­
róz e Maria Helena Vieira de 
Barros Lima, que muito se sa·· 
lientaram na sua missão. 

O corpo docente do Colegio 
asssociou-se á justa homenagem 
prestada á ilustre directora mos­
trando quantú simpatica e al­
truistica era aguda sincera ma­
nifestação. 

O Orfeão do Colégio can­
tou o Hino Nacional e o hino 
do Colégio; em seguida troca­
ram-se cumprimentos atectuo­
sos, terminando assim aquela tão 
justa e simpatica festa de hon~e­
nagem. -------···-------' P1·eirenção 

Se quizerem boa carne para 
a Pascoa, só a poderão encontr::ir 
na acreditada casa Adolfo & Car­
valho, com talhos nesta vila, 
Fão e S. Paio de Antas. 

Faz-se publico que na sexta­
feira Santa, em S. Paio d' Antas, 
em frente ao estabeleci~ento do 
snr. Augusto Enes, estara em 
exposicão um admiravcl boi gor­
do e corpolento, que o publico 
poderá apreciar. 

Os proprietarios dos talhos 
aceitam desde já encomendas de 
carne. -------···----

Tabaqoistas 
A senhora Rosália, de 99 

anos, fuma por dia quatro ca­
chimbadas e a senhora Joana, de 
89 anos queima vários charutos. 
São avós e pertencem a Arnerica 
do Norte ... 

Eis uma noticia que aos prô­
prios fumadores mete nôjo, ins­
pira vomitas, quási dando von­
tade, salv0 o devido resre!to á 
idade, para as n:ic maguar. 

O tabacu é um vicio asque­
roso, dá ao hálito o cheiro das 
cloacas, enegrece os dentes, pre­
dispõe ao callcro na lingua, irri­
ta o cerebro e arruina a vista. 
O ccnicotismo • é a intoxicc1cão 
geral pelo uso do fumo. E· as 
suas consequencias são terríveis, 
atraxés das gerações. O comba­
te a êsse vicio dc:via constituir 
uma função ob1igatória do Est<l­
do e não) o seu fomento e pro­
p.1gand.1, pelas f,1cilid.1des conce­
J1d:is ao mesmo. 

- ~E, se a hum.rnid,H.l.Hie a-

bandonasse o uso, dessa grande 
porcaria, a que se chama fumo 
ou tabaco? ... ------···,------
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Faleeimento 

Na ultima quarta-feira fale­
ceu nesta vila a snr.a Albertina 
Alves de L im<1, viuva, de 4 r 
anos Je idade, sepultando-se na 
quinta-feira pebs 10 horas da 
manhã. 

Páz á sua alma. 
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' 
Parker ... tem a palavra 

~ melho1· e mais Importan­
te fabrica de eaoetas eom 

tinta de 
'..11000 O lllU~DO 

Ó todos que escreveis! minha verdade 
atentamente ouvi, em minha fala, 
e não fiqueis, sofistas, a julgá-la 
fútil manifestar de chã i•aidade: 

Minha subida e alta qualidade 
não tem comparação, ir comprá-la 
seria, tão sómente amesquinha.Ia 
num nivel vexatório de igualdade. 

Minha elegância é única e perfeita; 
sou do bom gõsto a mui querida eleita; 
s6 eu, enfim, vos dou satisfação. 

E se, ainda, uma duvida impossível 
vos insin úa não ser isto cri vel, 
vinde pedir uma demonstração. 

,·endem-se a pronto e em 33 prestações semanais de ã8oo,. 
'J $iio e :10$00 com boo11os pela lotaria, 

podendo sei· vossa pelo preço duma so prestação. 
Revendedor autorisado UELESTINO l!IRES 

P' A o 

NOV~ RIQUEZA HIDROLOGlC~ 
Mais afümações dos 'ilustres catedraticos e 
distintos clinicas do Porto, sobre a terapeutica 

das Aguas de Griehões 

Dr. Amandlo Tavares-Distinto Pro­
fossor da Faculdade de Medicina do Por­
to: 

«Pc!o uso pessoa! que da agua de Gri· 
chõe tenho Jeito, por ind;cação do meu as· 
siste 0 nte dr. A. Salvador, pude verificar 
a sua notavet acpio diuretica e estimidan­
te do apetite, além da influencia exercida 
eTn leves sinais de insuficiencia hepatíca». 

Dr. Alva.ro Pimenta-Clínico distinto e 
Director do Hospital Joaquim Urbano: 

«Uso as aguas de GrichiJes com frequen­
cia nas enfermarias do Hospita! e tenho 
constatado exercerem uma notavel acção 
nas perturbações digestii•as. Acho-as exce­
lentes com fJa!adar muito agradavel 

Considero-as um bom adjuv11:.ntt; para o 
tratamento de afecções pulmonares e esta­
do de fraqueza,,. 

Dr, Amifcar de sou;11a-Distinto clíni­
co e littrato: 

«Sou ~·egetarzano e notei que o meu es­
tomago n 'ío funcionava bem. 

Experimentei a agua de Grickões e veri­
fiquei que me regutarisava por completo a 
digest 'fo. 

Aclzo-as de granle vantagem para o apa-
1·e!ho digestivo e o facto de n ío te:·em at­
ca !ini.lode torna-as ainda mais interessan­
tes, po1 quanto a alcalinidade dissolve os 
g!Obu.{os ver11ielhos do sangue, o que n./"fo 
sucek com a agua de Griclzões. 

A.clzo que thn utilidade co11•0 adjuvantes 
110 tratamento d.e doenças pu!monares, por 
qi11 dispõem o doente a alimentar-se me· 
th11r, o que concorre para a sua defeza». 

Dr. Campos Monteiro-Distinto clíni­
co, literato e Director do Magazine «Civili­
zação»: 

uSobre os reconhecidos efeitos anti toxi· 
cos das aguas 1le Griclzões devo narrar o 
caso de uma rapariga porta lora de uma 
sintopato!o,g-ia pu!1nonar congestivo, escar­
ran.JD sangu~ lÍ 1nais ~eve exposiç 10 ao frlo 
(as simp!es pr íticas de higiene diária) lze. 
morragias awmpanlzaclas de curva termica 
e atznrexia. 

Depois de uma se11ta1la de aguas de Gri 

chões constatei o desaparecimento gradual 
dos seus pequenos mas difusos focos con­
gestivos, queda de temperatura, retorno de 
aprtite, acompanlzado de franca diurese e 
estado geral anúnador. 

Fiz eu proprio uso das aguas de Gri­
chões após uma gripe de convalescença de­
morada que me deixou uma inapetenc a 
rebelde. 

Comecei a usar a agua de Grichões ( meiB 
litro por dia) e reconheci dias passados o 
regresso do apetite, sensaçlfo de bem estar 
e desanuviamento cerebral que atribuo ao 
seu granle poder anti-toxico» , 

Dr. Raul Gonçalve11-Ilustre Director 
Clinico do Dispensaria do Porto para. 
Crianças Pobres: ' 

«Sei que uma pessoa de minha familia 
que sofre de uma artero esclorose, as tem 
usa·lo com retativo exito. 

Vou principiar a colocá-tas no Dispen­
sario, convencido de que obterei bons re­
su!tados», 

Constata-se pelas afirmações preceden­
tes e pelas numerosas carc:;is que temos re­
cebido de difere,tes pontos do Pais. 

«Que as AGUAS DE GRICHÕES; 
pelas suas 11witc.s qualidades, aperfeiçoam 
o funeionamento dos orgias de defeza, mí­
tlzorando o estado geral., conuquentemen­
te, estomago, figad.o, rins e intestinos. E 
em estado de prostrafàO e adimania, nota· 
se o reaparecwzento de energia e boa dis­
posiçifo". 

A ngtla de Grichões pude ser usada ás 
rcfdções e fora ddas, E' agradaóitissima! 

Séde da Soe. Grichões-R. Alegria, 779 
Telef. 1356-Entregas ao domicilio-Porto 
Depositari0s do Sul-Silva Leal, Ltd. Rua 

Fanqutiros, 65- -Telef. :i 6363. 

Entregas ao domicilio em Lisboa: Vale 
& Dias, R. Salitre, p, E Telcf. 2 7953.­
Vendem: Farm. Est~do: Abel Pereira da 
Fonseca (todas as filiais)· Andrades, Ltd., 
Av. h.Iias G.r~ia, r 18 e sucursais. 

EM FAO -F AR MACIA PIRES 

Vinho nutritivo de carne 
O melhor e o mais recomendado pela Medicina, corno tonico recons­

tituinte, levanta as forças dá robustez, e é err,pregado 
com exito por todos os convalescentes 

,\' f'enda em todas as Fa1·maeias e Drogarias 
DEPOSITO GERAL. 

J?arrnacia Franco, Filhos 
Rua de Belern-18 a 22-LISBOA 
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cidade e os c:mros oferecr:-am 
na madruoaJ.i de 19 de janeiro 

l:l . 
desse ano. Ft i tão cop1nsa a 
neve, que os ac;idernicos cheg:i.­
ram a construir um.l barric.ida 
de gelo á porta ferr ca rara impe· 
dir a entrada d_,s kntes para as 
aulas. 

-----···------
mNTRIBm~Aíl 
Predial Urbana 
No,1as reclarnações 
conh"d as caderne­

tas 

Por vi1tude do disposto no 
art. r. 0 , § i.º d_odecre_to 26.3 38, 
de 5 de fe\·ere1ro ultimo, ~stão 
em reclamação nas rep1rt1ções 
de finanças de toJos os conce­
lhos e bairros durante o corren­
te mês de Abril, as cadernetas 
de avaliação da propriedade ur­
bana p11dendo os contribuintes. 
exa~inalas e, AQUELES QUt 
AINDA O NÃO FIZERAM, 
reclamar coin os seguintes fun­
damentos: 

i.º Indevida inclus::io de pre­
dio na caderneta por st: nao de­
ver cosiderar urbano; 

2 •0 Erro na designação d~s 
pessoas, moradas ou na desc~1-
ção dos predios, quer do propno, 
quer de m~trem; 

:1 .º Injusta fixação do ren­
dimento colectavel ')U da percen­
tagem atribuida para despezas de 
conserv:1ç::lo; 

4.o Omiss.:io de quaisguer fó­
ros, ctnsos pensões ou outros 
encargos; 

S.º Omissão de qualquer 
pred10, quer do reclamante, quer 
de terceiro; 

6.º Não averbamento da isen­
ção rel1tivamente a predios isen-
tos por lei; · 

7.º foscriçao duplicada. 

P0dem ser verbais as recla­
macões: 

·a) sobre erro da designaçao 
das pessoas. moradas ou na des· 
criçào dos predios, quer do pro­
prio, quer de outrem, dt~~e que 
o possuidor t~nba adqumdo. o 
rredio ou pred1os por transmis­
são ácerca da qual conste •. na. re­
partiçao de fin~nça~. a l1qu1da­
ção do resp~ct1vo imposto su­
cessório ou sisa; 

b) sob;e o exagero do ren­
dimento colectavel, desde que 
o prtdio nao e~.teja i_nsrnto na 
caderneta com o rend1.ni:!nto co­
h:tavd su1)erior a 200JJJOO, ou 

r qua1.do a soma dos ~enu1ment0s 
colect.wt:is das pred1os urban~s 

d) co1trib·1i1Jte no co:1cclho não 
exceda 3 60.:;ioo. 

As reclamações que não ~e­
j.im verbais devem ser t>scritas 
en~ papel sel:-do, podendo os re­
cl.imantes documentar o pedido 
com os e!ementos que julgarem 
necessarios e entre elcs-:iuan­
do se tratar de exagero de ren­
dimento coletavel-a indicação 
de outros predios urbanos do 
concelho cujo rendimento esteja 
em mélnifesta desproporção com o 
que tenh~ sido atribuido aos seus. 

Se as reclamações-tanto es· 
critas CL}ll10 ve1 bais-forem «to­
talmente desatendidas», acresce­
rão 3 º!o à contribuição predial ur­
bana no primeiro lançamento. 

As decisõ s das reclamações 
•totalmente desatendidas• serão 
intin1adas aos interessados. As 
•atendidas sómente em parte• 
não serão inti:nadas, mas delas 
pode recorrei-se p.1ra a 2.ª ins­
tancia até 8 de Junho proximo. 

ESTATISTICA MACABR~ 
Em tekgrama recebido de 

Madrid, com data de 18 do mês 
findo, informa o «Comercio do 
Pôrto» que, segundo os dados 
oficiais, até agora recoibidos, sa­
be-se que, dura;lte os últimos 
30 dias de manifestações srn­
grcntas e actos de terrorismo, em 
Espanha houve 5 r •nortos e 1~4 
feridos. 

No mesa10 periodo, os ter­
roristas inct:ndiaram I 6 igrejas, 
11 conver.tos, 29 clubes politi­
cos, 1 o instalações de jornais, 
21 ~rmazens de viveres e gran­
de quantidade de residericias par­
ticulares, cafés e Teatros. 
----~coe>+---

Cantoneiros muni-. . 
c1pa1s 

Sua Ex .a o Ministro do In­
terior, atendendo ás reiteradas 
instancias feitas pelo ilustre Go­
vernador Civil: de Brag:i, sr. ca­
pitão Lucinio Preza, em satisfa­
ção ao solicitado por varias Ca­
mar,1s municipais, autorisou que 
o vencimento dos cantoneiras 
municipais se nuntivesse de 7~00 
esc diarios. 

-----···-----Defeza P~'sslva ~nn­
tra bombardiamentos 

at•reos 
A comissão incumbida pelo 

snr. Ministro do Interior de 'es­
tudar as precauções a adoptar 
p,lía a defaa das populações con· 
tra bombardeamen:os aereos, 
concluiu já o seu trabalb~ e a­
presentou a~ora o respectivo re­
latorio. 

Os trabalh'.Js da Cnmiss:11J 
vão ser estud.idos pelo GJver­
no e depois promulgados. 

-----····-----

-----···-----Dinheiro falso 
Da carta de Lisboa de 2 7 do 

mês findo para o «Correio do 
Minho•, de Braga: 

V a rios agentes da P · 1 .. e. 
procurai:i d.e~cobrir o para9e~ro 
de uns md1v1duos que ultm.a­
mente conseguiram lançar na 
circulaçao grande numero de 
moedas falsas de 10 escudos al­
gumas d.is quais já foram apre­
endidas. 

-------+--------
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' • P. e José Pereira da Cos-
ta Lima 

Da ccAurora do Lima•, de 
Viana do Castelo, de 2 7 do mês 
findo: 

•Na freguesia de Belinho,. 
concelho de Espozende, faleceu 
no dia 20 o ex-abade daquela 
freguesia, snr. Padre José Perei­
ra da Costa Líma. Contava 68 
anos. Inteligente e culto, era mui­
to esmoler, sendo grande a cons· 
ternação e desalento do povo 
daquela freguesia, _9Ue. ~le socor­
ria. Os pobres muuhza~os. e 
ainda os sem trabalho, tmham 
no bondoso sacerdote um 
constante bemfeitor. O seu al­
truismo foi até ao ponto~de, em 
testamento, deixar 200 rasas de 
milho j:>ara distribuir após a sua 
morte durante alguns anos. 

O funeral realizou-se no dia 
22 assistindo grande numero de 
sa;erdotes, os do Seminário das 
Urs11linas e de Capareiros, des­
te concelho. Foi urna grandiosa 
manitestaçao de sentimento, a 
que assistiram mais de mil pes­
soas de todas as classes sociais. 

O caixão, colocado num 
pronto-soco rrn dos Bombeiro~ 
Voluntaries de Espozende, f01 
conduzido para a freguesia de S. 
Bartolomeu, terra da naturalida­
de do extinto, e seguido do po­
vo daquela freguesia e muitos. 
automóveis. 

A todos os irmãos e sobri­
nhos do finado, e em especial a 
seu sobrinho, o nosso amigo sr~ 
Manuel Fernandes da Costa Li­
ma, escrivão de Direito em Es­
pozende, enviamos sentidos pê­
sames. 

• Uorporativlsmo em 
Portugal 

Assim se intitula um opusculo~ 
ediçao da União Nacional, de 
Lisboa, original do sr. José Ro­
drigues de Matos, demonstrando 
a necessidade urgente da com­
prehensão eficás do corporativis­
mo. 

Divide-se este volume em 6 
capitulos muito subst~nciosos e 
conscisos sobre tao importante 
trabalho. 

A' União Nacional agrade­
cemos a amabilidade da preciosa 
oferta. 

II Exposl~ão do livro 
A II exposição do livro na­

cional realisa-se em Lisboa, de 
7 Je Maio a 14 de Junho do cor· 
rente ano. 
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Café, Pastelaria, Vinhos do Porto, Champanhes, miudesas e Papelaria. 
g ã Deposi~o oficial da C.ª PORTUGUEZA DE TABA- o 
:::; i COS, FOSFOREIRA PORTUGUEZA. E SOCIE- ~ 
~:: OADE NACIONAL DE FOSFOROS ~ 

""' &1·tigos Fotográfieos Kodák e A.gfa : 
Perfumaria fina e Valores selados o +-' 

Tabacos nacionaes e estranjeiro:::i. Lotarias. § 
LAMPADAs-LU~l.AB-J?HILlJ?8 e CCLONi~L ._ 

Sub-Agencia da Shell Company Ot. Portugal 8.. 
Gasolina, Petroleo e Oleos ~ 

~; ~~;;;;~~ ;;~~~~o~u~;:~a::: 1 ~ 
Os melhores descontos aos Senhores revendedores 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

~Talho "Flor da A venida,,i 
~ Rua 1.° de Dezembro <em fren te á Avenida Valentim Ribeiro) ~ 
~ ESPOZE~DE ~ 

~ Fornece carn~~---~-~-~~-d~~--d~···i;·~·i··:·-~~~-~~ vitela, cabrito~ 
~ e carneiro, diaria mente. . ~ 
~ O seu gado é escrupulosament~ escolhido ~ 
;ti por fornecedores entenchdos. . ~ 
~ Divisa da casa: ~ 
~ ---«Serf'ir bem, sem olhar a quem>>--~ 
~ 0 -proprieh:do ·Manoel José de Carvalho. ~ 
l~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

,~ Mala· Real Inglesa 
Royal iUa_ll 1,ioes, 1,lmlted 

t•nquetes eorrelos a sahlr de 1.lsboa 

Estes Paquetes sallem dt' Lisboa no di3 
seguinte e 111ais os pattneh~s: 

2) ARLANZA em 7 de Abril ;iara a :'.ladeira, S. Vicente , Pernambuco, Bahi" , P.io de 
Janeiro, Santos, i\Iontcviden e Buenos-Ay res 

( 
•\ , 1. '. ,._t 
• 
\ 

'. 
1 

( 1) HIGL.l~D BRIGADE em 1 de Abril ;>ara L•is Palmas, Pe1na111buco, Rio de Janeiro San- .• 
tos, .\1ontevideu e Buenos Aires. 

(2) R!GHLHD PITRIQT em 15 de Abril ? ·'ra L<s Palmas, Pernambucc , Rio de Janei11, 
A yres Santos, ~fontevideo Buenos 

( 1) Aceitam passageiros de ' -ª, Intermedia ria e 3 .8 classes. 
(2) ~ ~ 1.ª, 2.• e 3 .a class es 

Na agencia do Porto pot.le1n \)5 s rs. n"'-;., .t~eiroi <le L .& d asse escolher os be· .... 
liches á vista das µ!antas do> p•11uetes, ~IAS PARA e::;.;> RECO .\[ .\IG::-\DA ~~ 
l\IO S l'ODA A AN fEClPA ÇAC>. .t~ 

Oi1·i111r 1rn.-; 1irúr.;os 1u1erites no nort1' .1e l'ol'l1t~/'d: t:l 
'1 • ~~ 

-r~ xrr 8<; e o . r:, 
! . 

~ 
19, ll UA DU l.'l F,\ 'HE I> ll E'l ll HJU l~. --P01<.TO 

01& aos se1is coiTespondentes nas 'lJ1'0vi1tci,u. 

.t de ~bril de 1938 

• 7-~-::5'~'i'.::::::!=:;·'~? ~~~·?-

~ =paJ:ri:~t~:coi: ~~.~~ M ~~à ~i:1i: ,: i 
íll 

- ----DE-- - = ·~ 
t .JO~O !LUIZ FEllR E IR .\. r· 

;,;;J RUA D. DIOGO PINHEIRO, N."s 1 e 3 'in 
•lq RUA BA~JONA DE FREITAS, N."' 48 e 56 lmJ 
~ RUA BOM JESUS DA CRUZ, N.ºs 2 e 4 1i 

1m B.A.FC.c:e::a:..a~ 1 
u~ •Hte~~44'h t ,l 
ffíl . Neste _estabelecimento, dos mais bem,,,.., 
lJll mo1~tados do Norte do Pais, encontrará o publi- fíl! 
~ c~ a venda_ a especial ~E G UE I F A (rosca) , Ll.fü 

illfl PAO COAD~ , PAO DE MILHO, PAO DE TRIGO E PÃO DOCE, [fl 
U ben:i a~s1m como um varbdo sortido de bolachas ilU 

mr e btscmt?s, tosta doe~ e. azeda , etc. etc. mr 
llU No seu propno rnteresse , ninauem com- lfil 
nn pre sem ccnfr?ntar a qualidade e os ºpreços dos --ílf 

[J!l pt·od~!~:~a~o~ nest: estabelecimento. ili 
~~~~~~,~~~~~ 

OBRA. 1'JO~UJJJE1'1TAL 

GilAlDE E ~C~LOPED:\ POllTUGUES~ E Bll .\ZIL~IR \ 
Lisboa ltio de Janeit•o 

Edição da 

EDITOKI.il.I~ ENCICLOPEIJIA f ,.da 
Eio;tá publieado o deeiuio ~.º f ase ieulo 

r So colaboradores eminentes em todos os ramos de saber e da cultura. 
.· Todas as figuras da noss~ História-Toda a Terra Portuguesa e 0 Impé-
110 Colomal nos seus variados e aspectos- Toda a fauna e :flora lusitana 
Um com~endio de toda a cultura Nacional que é ao mesmo tempo 0 nae­
lbor d .. cioo:u•Jo cio Idioma portu.,.ues incluindo português arcai-
co e moderno, brasileirb- ~ ' 
mo. calão, provincianis- --------
mos, giria e neologismos, Pedido de assinatura á 1 
vocabulário téwico de to-
das as profissões, etc., EMPRÊSA NACIONAL DE PUBLICIDADE 

etc. Largo Trindade Coelho, ro-LISBOA 
Um reportaria completo 

bio-biobliográfico cje es­
critores, artistas, médicos, 
e engenheiros, músicos, 
cantores, oficiais do exér­
cito e da armada, puliti­
cos, funcionários, jorna­
listas etc., cuja obra em 
conjunto, até aos dias de 
hoje constitue monzmzen-

tal cultura lusitana 

Desejo assinar a grande « Enci­
clopédia Portuguesa e Brasileir;; » ( r) 
pelo correio, contra reembolso, men­

sal, 3 meses, 6 meses, r ano 
Nome 

::Uorada 

Assinatura 

(l ) Cortar o que não interessa. 

CERCA DE 20:000 VOCABULOS NOVOS. 15:000 GRAVURAS E 400 ESTAMPAS A CORES. 
MAGNIFICA APRESENTAÇAO GRAFICA 

POR IO$JO MENSAIS todos podem adquirir a obra de maior catecroria até hoj e 
editada em lingua portuguesa 

0 

ruoo NUMA so OBR A - UMA so OBRA PARA TULJO 
A' VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 

UM F ASClCULO EM CADA IIIÉS 

A ' vnda na Livraria «ESPOZENDENSE »-Espozende. 

~ bdL~ • • • ==-===::=::::.===:::::=~===;-g=E=. =§=~=, ~íl 

W.. Alf a1atana Miranda mi 
nn - l!aàll\(l}(J) IDll\Q l}(f)l'J~rum IL1m.n- llli 
W Tendo feito passa r e~t~ casa por urna gr3nde transformacão ITIT 

rl~~i e desenvolvêndo assim o seu sortido em casimiras para fatos e. 80~ W 
~ bretudos de homem; cas~cos e vestidos para senhora, confecciona ~~ 

a preços sem competencia toda e qualquer obra. !i 
~' Ta ml.Jem, e ao alcance de todas as bolsas, acaba de pôr ã ven- ~ 
n_·_,íl, ''. da fatos • Y-estir, desde 1'20 ESCUDOS. rm 
J._U GRANDES NOVIDADES ll 

lJVZL~~MA M;:~~r:dt==~ 


